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A correção de artigo acadêmico como um objeto de estudo 
da Linguística Aplicada1 

Written corrective feedback on academic papers as an object 
of study in Applied Linguistics

Milene Bazarim

Resumo: Neste trabalho, são apresentados os resultados de uma pesquisa 
que teve como objetivo investigar a prática de correção de artigos acadêmi-
cos produzidos em um minicurso ofertado a graduandos em Letras. Meto-
dologicamente, trata-se de uma pesquisa exploratória do tipo estudo de caso 
que foi realizada no âmbito da Linguística Aplicada. O corpus analítico foi 
constituído pela grade de correção, 14 (catorze) bilhetes e 200 (duzentos) 
comentários presentes nos 15 artigos corrigidos. A partir da análise quali-
tativa desse corpus, foi constatada a utilização simultânea da correção re-
solutiva, da classificatória e da textual-interativa em todos os artigos, bem 
como a identificação de problemas que contemplavam questões normativas, 
mas também características do gênero e critérios de textualidade, sobretudo 
coesão e coerência. Esse resultado aponta para a complexidade envolvida na 
prática corretiva investigada, a qual transcendeu a mera identificação de er-
ros, constituindo-se como uma oferta de contrapalavra que se destacou pelo 
seu caráter eminentemente dialogal.  
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Abstract: This paper presents the results of a study aimed at investigating the 
practice of written corrective feedback on academic papers produced during 
a short course offered to undergraduate students in a Language and Litera-
ture program. Methodologically, this is an exploratory case study conducted 
within the field of Applied Linguistics. The analytical corpus consisted of the 
the writing rubric, 14 notes, and 200 comments found in the 15 revised pa-
pers. The analysis revealed the simultaneous use of direct corrective feedback, 
evaluative feedback, and dialogic or interactive feedback across all papers. It 
also identified problems related not only to normative issues but also to genre 
conventions and textuality criteria—especially cohesion and coherence. These 
findings highlight the complexity involved in the corrective practice examined, 
which went beyond the mere identification of errors and emerged as a form of 
counterword characterized by its fundamentally dialogic nature.
Keywords: Written corrective feedback. Academic paper. Case study. Applied 
Linguistics.

Introdução 

Apesar de, em sua origem, a Linguística Aplicada (LA) estar atrela-
da ao processo de ensino e aprendizagem de línguas, seu campo de 

investigação tem se diversificado nas últimas décadas, resultado não 
só da complexificação crescente de sociedade contemporânea, hiper-
semiotizada e digital, mas também da necessidade de que a pesquisa 
científica sobre a língua(gem) em uso, não dando conta da complexi-
dade do real, pelo menos, não a ignore ou não a reduza drasticamente. 

Já no final de década de 1990, no Brasil, A LA era concebida por Sig-
norini (1998) como um campo transdisciplinar de estudo da língua(-



DISCURSIVIDADES  s  vol. 18, n. 2, jul-dez. 2025 s  e-1822505 3

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

gem), pois se configurava como uma área fronteiriça em que as linhas 
de partilha com outros campos disciplinares se tornavam cada vez 
mais fluidas.  Ademais, era crescente a preocupação das investigações 
em LA com problemas envolvendo o uso da língua(gem) em contextos 
específicos que não apenas o de ensino e aprendizagem de línguas. 

Nesse sentido, Signorini (1998) destacava um esforço da LA na 
construção de objetos de pesquisa híbridos e complexos, que rompiam 
com a tradição das investigações filiadas ao paradigma positivista, no 
qual o conhecimento é considerado objetivo e obtido somente através 
da observação controlada e da experimentação. Ainda nos termos pro-
postos pela autora, ao romper “com cadeias conceituais e expectativas 
teleológicas e totalizantes” (Signorini, 1998, p. 103), a LA passou a es-
tar orientada para as regularidades locais e relações moventes, man-
tendo a especificidade, o novo e o complexo na constituição de seus 
objetos de pesquisa. 

Essa ruptura tornou possível o estudo de contextos específicos de uso 
da língua(gem) sem pretensão generalizante nem de neutralidade, uma 
vez que houve a adesão a componentes sociais, políticos e ideológicos. 
Por conta disso, o envolvimento do pesquisador com o objeto de pesqui-
sa deixou de ser considerado como algo que comprometia a legitimida-
de dos resultados da pesquisa; em vez disso, nos trabalhos brasileiros, a 
ideologia, as visões e os valores do pesquisador são considerados inse-
paráveis do conhecimento produzido (Moita Lopes, 2013). 

Por essas características, a LA do Brasil pode ser considerada trans-
disciplinar, mas também transgressiva, o que significa que ela se cons-
titui como “uma abordagem mutável e dinâmica para as questões da 
linguagem em contextos múltiplos, em vez de como um método, uma 
série de técnicas, ou um corpo fixo de conhecimento” (Pennycook, 
2006, p. 68).  Diante disso, na modernidade recente, segundo Moita 
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Lopes (2006), é imprescindível também que a LA seja híbrida e mes-
tiça; que não seja compreendida como uma disciplina, mas sim como 
um campo de investigação que contemple áreas como estudos femi-
nistas, queer, estudos sobre negros, sobre afro-asiáticos, entre outros; 
e que agregue pesquisadores originários de diferentes disciplinas, tais 
como sociologia, história, antropologia. 

Todavia, embora atualmente a LA brasileira possa ser considerada 
como heterogênea e multifacetada, ela ainda se constitui um campo de 
investigação propício para o desenvolvimento de pesquisas com foco 
específico nos usos da língua(gem) em contexto de ensino e aprendi-
zagem. Desse modo, compreendendo a correção de texto escolar como 
a produção de um texto sobre, ao lado, abaixo ou em anexo à produção 
do aluno, como uma forma de diálogo, mas também como um andaime 
no qual o aluno pode se apoiar durante a reescrita (Ruiz, 1998; Bazarim, 
2023), ela pode e tem se constituído como um objeto de pesquisa na LA. 

A correção de texto escolar é um objeto de estudo consolidado, ainda 
que pouco explorado. No campo de investigações da Linguística, des-
taca-se a pesquisa de Ruiz (1998), de Buin (2006) e de Santos (2023). 
No âmbito da LA, é possível citar o trabalho de Nascimento (2022), 
de Souza (2018), de Santos (2019), de Bazarim e Colaço (2021), bem 
como de Bazarim (2023). 

Quando se trata da pesquisa especificamente sobre a correção de 
texto acadêmico, foram identificados alguns trabalhos, a saber: Diniz 
(2011); Barbosa, Barbosa e Pintar (2012); Bernardino et al. (2014); 
bem como Silva e Gonçalves (2014).   Diniz (2011) analisou como os 
alunos do curso de Letras compreenderam as correções feitas pelo 
professor em seus diários de leitura e de que modo isso se manifestou 
na reescrita. Já Barbosa, Barbosa e Pintar (2012) pesquisaram a corre-
ção feita por graduandos em Letras nas produções de alunos que esta-
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vam no primeiro  ano  de  cursos  de licenciaturas em Química,  Física,  
Matemática,  Geografia,  História,  Ciências Biológicas e Matemática. 
Bernardino et al. (2014) investigaram os tipos de correção presentes 
em textos acadêmicos produzidos por alunos do curso de Letras, bem 
como os efeitos da correção na reescrita. Por fim, Silva e Gonçalves 
(2014) realizaram uma pesquisa a respeito do impacto das ferramen-
tas tecnológicas (plataforma Moodle e e-mail) tanto na correção quan-
to na reescrita de textos produzidos por licenciandos em Letras.    

Conforme é possível perceber, nenhum desses trabalhos teve como 
foco as metodologias de correção utilizadas especificamente em artigos 
acadêmicos produzidos por graduandos em Letras. Assim, tais meto-
dologias podem ser um objeto de pesquisa produtivo a ser explorado 
no âmbito da LA. Desse modo, este trabalho tem como objetivo geral 
investigar a prática de correção de artigos acadêmicos produzidos em 
um minicurso ofertado a graduandos em Letras e, de forma específica, 
identificar as metodologias utilizadas na correção desses artigos. 

Diante disso, este trabalho, do ponto de vista metodológico, pode 
ser considerado como uma pesquisa exploratória feita a partir da aná-
lise documental, em que os registros analisados advêm do acervo pró-
prio da pesquisadora que ministrou o minicurso e fez a correção dos 
artigos acadêmicos. Esse minicurso foi ofertado no segundo semestre 
de 2024, como uma ação do Laboratório de Leitura e Escrita de Textos 
Acadêmicos (LETA), em uma universidade pública da Paraíba. 

Com base no que foi mencionado, esta pesquisa se torna relevante 
por ampliar o escopo de investigação da prática corretiva na esfera 
acadêmica, com foco na produção de texto de graduandos, a partir da 
recontextualização dos saberes sobre a correção de texto escolar. 

Assim, além desta introdução, o artigo é constituído por uma seção 
para discussão da fundamentação teórica, por outra dedicada a escla-
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recimentos sobre a metodologia, uma para a apresentação e discussão 
dos resultados e uma para as considerações finais. 

A construção do objeto de pesquisa: considerações teóricas

Na Educação Básica (EB), a correção de texto é uma das atribuições 
do professor de Língua Portuguesa (LP), mas também tem se tornado 
um promissor objeto de estudo no campo aplicado de estudos da lin-
guagem (Ruiz, 2021), o qual vem sendo investigado há décadas, desta-
cando-se a obra de Serafini (1989), bem como a de Ruiz (1998).

Este trabalho, ainda que tendo como o objeto a correção de textos 
produzidos no Ensino Superior, está fundamentado na concepção de 
correção de Bazarim (2023), para quem a prática corretiva é consi-
derada um trabalho associado às orientações para a reescrita. Desse 
modo, além de ser um texto que o corretor produz sobre, ao lado ou 
após a produção do aluno, bem como uma forma de diálogo (Ruiz, 
1998), para Bazarim (2023), a correção é também um andaime no qual 
o produtor se apoia para realizar uma nova versão de seu texto.

Sendo a correção um processo de produção de texto, ela é uma práti-
ca social situada em que estão articuladas diversas dimensões, a saber:  
a linguístico-discursiva, a cognitiva, a interacional, a normativa e a pe-
dagógica. A dimensão linguístico-discursiva se aplica quando se trata 
de um texto verbal escrito. No entanto, em uma sociedade cada vez 
mais hipersemiotizada e digital, abandonando a lógica verbocêntrica 
(Cavalcante; Custódio Filho, 2010), o texto corretivo também pode ser 
multissemiótico e ser produzido a partir do uso de ferramentas digi-
tais, como o contemplado na pesquisa de Bazarim (2023).  

A prática corretiva também é um processo cognitivo e um traba-
lho, possuindo como características a recursividade, a reflexividade e 
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a responsividade (Bazarim, 2023). A produção do texto de correção é 
recursiva porque pode ser interrompida, retomada e modificada. Es-
sas idas e vindas durante a prática corretiva, que comprovam a não-li-
nearidade do processo, apontam para a reflexividade, a qual refere-se 
ao monitoramento, de forma intencional, de um processo em fluxo. 

Além disso, por ser uma forma de diálogo entre o professor e o alu-
no, é necessário destacar a responsividade, a qual está associada à di-
mensão interacional da prática corretiva. Desse modo, o texto de cor-
reção pode ser concebido como uma oferta de contrapalavra e, nesse 
sentido, é preciso levar em conta as suas condições de produção, a sua 
função, bem como os interlocutores. 

Ademais, não se deve desconsiderar a dimensão normativa da práti-
ca corretiva em contexto escolar, sobretudo quando o alvo da correção 
é um texto verbal escrito. Mesmo considerando as especificidades do 
gênero textual, as convenções e prescrições da gramática tradicional/
normativa também são levadas em conta. No entanto, nas pesquisas, 
há uma preocupação em não reduzir a correção de texto escolar à mera 
profilaxia do texto (Jesus, 1995).  

Por fim, a prática corretiva possui também uma dimensão pedagó-
gica,  visto que o texto corretivo pode funcionar como um andaime no 
qual os alunos se apoiam para realizar uma nova versão de sua produ-
ção, criando a oportunidade para a ampliação das habilidades relacio-
nadas à produção de texto.  Além disso, a correção, estando a serviço 
da avaliação e não do exame, permite identificar as necessidades de 
aprendizagem dos alunos, podendo ter efeitos de reversibilidade no 
processo de ensino e aprendizagem.

Por tudo isso que foi mencionado, é possível constatar que a prática de 
correção de texto é uma atividade metalinguística e metacognitiva espe-
cializada típica da esfera escolar, mas também da acadêmica. Nesse sen-
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tido, o seu estudo envolve os conhecimentos sobre as metodologias de 
correção, mas também sobre processo de ensino e aprendizagem, prin-
cipalmente da produção textual, além de saberes sobre os gêneros tex-
tuais, concepções de texto, critérios de textualidade e sequências textuais, 
convenções e normas relacionadas à escrita, se for o caso, entre outros. 
Logo, trata-se de um objeto propício para uma abordagem transdiscipli-
nar, articulando, minimamente, os campos de investigação da Educação, 
das diversas áreas da Linguística e da própria Linguística Aplicada. 

Assim, nesta fundamentação teórica, é contemplada uma breve 
apresentação das metodologias (indicativa, resolutiva, classificatória 
e textual-interativa), as quais foram inicialmente pensadas para se re-
ferir à correção de texto em contexto escolar. 

De acordo com Bazarim (2023), o termo “metodologia” seria mais 
adequado que “tipo” ou “tendência”, pois aponta para um conjunto de 
procedimentos que são utilizados durante a prática corretiva, os quais 
não se confundem com um agrupamento rígido de regras que devem 
ser seguidas durante a correção de texto. Para a autora, as metodo-
logias não podem ser totalmente nem previamente prescritas, sendo 
possível apenas apresentar alguns procedimentos que podem ser se-
guidos, bem como os seus efeitos na reescrita.  

Isto posto, a correção indicativa consiste em marcar no corpo do 
texto ou junto à margem as palavras, as frases e os períodos inteiros 
que apresentam erros ou não são claros. Ainda segundo Ruiz (1998), 
as correções indicativas subdividem-se em: puras e mistas. As puras 
são de ocorrência muito rara e não são acompanhadas de nenhum ou-
tro tipo, já as mistas aliam-se a outras formas interventivas para fazer 
referência a um determinado problema.

 De acordo com Bazarim (2023), na correção indicativa, geralmen-
te, não são tematizados aspectos relacionados ao atendimento às ca-
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racterísticas do gênero textual nem aos critérios de textualidade, mas 
sim aspectos gramaticais relacionados ao atendimento às regras da 
norma padrão. Além disso, por se tratar de uma metodologia na qual 
o professor apenas aponta os erros sem explicar por que está errado 
nem como é possível repará-los, ela não é considerada suficiente para 
orientar a reescrita, devendo, portanto, ser evitada como única forma 
de intervenção no texto de alunos.  

Diferentemente da anterior, a correção resolutiva consiste em re-
solver todos os erros identificados. Assim, ao aderir a essa metodolo-
gia, cabe ao professor atuar como um escriba, reescrevendo palavras, 
frases e até períodos inteiros, o que pode ocorrer sobre o texto do alu-
no, na margem ou no pós-texto.  Ao empregar essa metodologia, se-
gundo Ruiz (1998), o professor passa a ser o responsável pela revisão e 
pela retextualização de trechos da produção textual do aluno. 

Para Bazarim (2023), a correção resolutiva não precisa ser descar-
tada. Todavia, a autora concorda que ela pode não ser a metodologia 
mais adequada para ser utilizada na versão inicial de um texto escolar. 
Geralmente, na primeira versão, além de problemas pontuais relacio-
nados a convenções e normas, para os quais essa metodologia é sufi-
ciente, também são encontrados problemas referentes ao atendimento 
da proposta de produção e inadequações relacionadas ao gênero tex-
tual, bem como aos critérios de textualidade, os quais demandam ou-
tras metodologias de correção, como a textual-interativa. 

Já a correção classificatória, inicialmente, de acordo com o proposto por 
Serafini (1989), contemplava a identificação não ambígua dos problemas 
por meio de uma classificação dos erros feita em uma planilha de correção. 
Contudo, tendo em vista as características do corpus, tal significação não foi 
utilizada por Ruiz (1998), a qual identificou um conjunto de símbolos para 
classificar o tipo de problema encontrado no texto do aluno.
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Desse modo, segundo Bazarim (2023), foi somente nas tábuas de 
critérios de correção propostas por Passarelli (2012), nas grades de 
correção apresentadas em Abaurre e Abaurre (2012), bem como em 
Souza (2018) que a correção classificatória convergiu para o que foi 
inicialmente proposto por Serafini (1989), passando a contemplar tan-
to os aspectos referentes ao atendimento das regras da norma padrão 
quanto as características do gênero e os critérios de textualidade.

 Ainda de acordo com Bazarim (2023), as planilhas, tábuas e/ou 
grades de correção podem ser consideradas como gêneros catalisado-
res2 que auxiliariam na reescrita se utilizadas em conjunto com outras 
metodologias, sobretudo a textual-interativa (Ruiz, 1998), e se real-
mente apresentarem uma linguagem compreensível para o aluno. 

 Enquanto a correção indicativa, a resolutiva e a classificatória já 
tinham sido mencionadas em Serafini (1989), a textual-interativa foi 
proposta por Ruiz (1998) a partir das ocorrências identificadas na análi-
se do seu corpus. Para a autora, a correção textual-interativa consiste na 
escrita de comentários mais longos do que os que se fazem na margem 
da produção do aluno. Esses comentários, geralmente escritos na forma 
de bilhetes, são colocados em sequência ao texto do aluno (pós-texto). 

Normalmente, os comentários dos professores identificados nessa 
metodologia de correção são para sugerir, questionar, esclarecer, con-
tra-argumentar, possibilitando ao aluno refletir sobre o que escreveu. 
Além disso, quando é feita adequadamente, isto é, sem ambiguidades 
e generalizações, a correção textual-interativa permite que os alunos 
saibam quais alterações precisam ser feitas na nova versão de seu texto 

2. Para Signorini (2006, p. 8), gêneros catalisadores são “gêneros discursivos que favorecem 
o desencadeamento e a potencialização de ações e atitudes consideradas mais produtivas para 
o processo de formação, tanto do professor quanto de seus aprendizes”. 
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(Bazarim; Souza, 2022), atuando, de fato, com um andaime no qual o 
aluno pode se apoiar durante a reescrita (Bazarim; Colaço, 2021).

Segundo Bazarim (2023), os bilhetes inicialmente foram considera-
dos como o gênero catalisador que caracterizava a correção textual-in-
terativa. Diferentemente das planilhas, tábuas e/ou grades de correção, 
esse gênero não pode ser previamente elaborado, pois o foco são as ocor-
rências específicas de cada texto. Desse modo, embora o atendimento às 
características do gênero textual oriente a correção, para a redação do 
bilhete, é considerada a singularidade de cada texto produzido. 

Em Santos (2019), no entanto, foi possível verificar que, além do 
bilhete, a correção textual-interativa pode ocorrer por meio de co-
mentário e de comentário-listado. Os comentários feitos sobre o texto 
podem ser considerados como correção textual-interativa quando fo-
rem mais longos, mais precisos e mais instrutivos que os da correção 
indicativa mista. Tais comentários, portanto, são mais informativos, 
menos ambíguos e generalizantes, auxiliando o aluno a perceber e re-
solver o erro ou inadequação. 

Já o comentário listado consiste na transmutação da nota de roda-
pé adaptada para a correção que é feita de forma manuscrita. Nesse 
sentido, o corretor coloca um número sobrescrito ao trecho que vai ser 
comentado e, no pós-texto, repete esse número fazendo comentários 
mais longos e instrutivos (Santos, 2019). Portanto, no comentário lis-
tado, além de apontar com mais clareza e precisão o erro ou a inade-
quação identificada no texto, o corretor preocupa-se em indicar cami-
nhos que o aluno possa seguir para resolver os problemas na reescrita.

Isto posto, segundo Bazarim (2023), o critério que define a classi-
ficação da metodologia não deveria estar relacionado somente ao gê-
nero que é utilizado nem à posição em que ocorre, mas sim ao tipo de 
interação que é estabelecido entre o professor e o aluno e, principal-



DISCURSIVIDADES  s  vol. 18, n. 2, jul-dez. 2025 s  e-1822505 12

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

mente, à natureza semântica do conteúdo do comentário. Conforme 
ressalta a autora, além da indicação ou da resolução de um erro ou de 
uma inadequação, a expectativa é a de que o professor, ao utilizar a 
correção textual-interativa, faça observações mais pontuais, claras e 
objetivas que atuem como um andaime no qual o aluno possa se apoiar 
na produção de uma nova versão do seu texto.  

Dessa forma, de acordo com Bazarim (2023), o uso da correção tex-
tual-interativa é uma alternativa que pode ir além da indicação e da 
resolução de problemas no corpo ou na margem do texto, bem como 
da categorização prevista nas planilhas, tábuas e/ou grades de corre-
ção. Todavia, a autora ressalta que somente o uso, ainda que adequa-
do, dessa metodologia sem que haja articulação com as atividades de 
ensino a serem implementadas em sala de aula, conforme o proposto 
em Gonçalvez e Bazarim (2022), pode não suprir todas as necessida-
des de aprendizagem dos alunos, impossibilitando-lhes de melhorar a 
nova versão do texto.

Concluída essa breve discussão a respeito da correção de texto, a 
seguir, será contemplada a classificação da pesquisa, bem como a con-
textualização. 

 
A construção do objeto de pesquisa: 
considerações metodológicas

Do ponto de vista metodológico, é na filiação aos modos de pen-
sar e fazer sempre problematizadores da LA transgressiva e crítica que 
está respaldada a tentativa de construir a correção de artigo acadêmico 
como um objeto de pesquisa híbrido, complexo e dinâmico que, não 
dando conta da complexidade do real da prática corretiva nesse con-
texto, pelo menos, não a ignore completamente. 
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Apesar das diferenças que possam surgir nas pesquisas que aderem 
ao campo de investigações da LA, o que parece comum é a consciência 
de que os objetos de pesquisa não são pré-existentes. Sendo uma cons-
trução, um determinado objeto de pesquisa é sempre apenas um entre 
vários possíveis.  Como isso não significa ausência de rigor metodo-
lógico, este trabalho pode ser classificado, quanto aos seus objetivos, 
como uma pesquisa exploratória (Gil, 2009). 

Os trabalhos que aderem a essa metodologia têm como objetivo 
“principal o aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições” 
(Gil, 2009, p. 41). Desse modo, a pesquisa exploratória está alinhada 
aos propósitos deste artigo, o qual está recontextualizando saberes re-
lacionados à prática corretiva na Educação Básica na expectativa de 
que eles possam contribuir para a ampliação do escopo de pesquisa 
sobre a escrita no Ensino Superior, mas também para o aprimoramen-
to das práticas de produção de texto acadêmico.   

Dada a singularidade do contexto, a pesquisa também pode ser clas-
sificada como um estudo de caso, que consiste na investigação de um 
contexto específico. Além disso, é “um estudo naturalístico porque es-
tuda um acontecimento em um ambiente natural e não criado exclu-
sivamente para a pesquisa” (Paiva, 2019, p. 65). Também não se pode 
ignorar a natureza documental do trabalho, pois os registros analisados, 
os quais foram gerados a partir de uma pesquisa-ação, sãos as correções 
feitas nos artigos produzidos pelos participantes de um minicurso.  

Esse minicurso, uma ação de extensão realizada no âmbito Labo-
ratório de Leitura e Escrita de Textos Acadêmicos (LETA), foi oferta-
do de agosto a setembro de 2024, de forma totalmente presencial, nas 
dependências de uma universidade pública de Campina Grande-PB. O 
objetivo do minicurso, que teve 15 horas de duração, foi ampliar os co-
nhecimentos dos participantes acerca das características do artigo aca-
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dêmico de forma a favorecer a sua produção. No total, foram recebidas 
30 (trinta) inscrições, todas de graduandos de Letras. Desses inscritos, 
15 entregaram o artigo acadêmico cuja correção é foco de análise neste 
trabalho e cujos resultados são contemplados na seção a seguir. 

As metodologias de correção de artigo acadêmico

Nesta seção, são apresentados e discutidos os resultados da pesqui-
sa que, de forma específica, teve como objetivo identificar as metodo-
logias utilizadas na correção de artigos acadêmicos produzidos em um 
minicurso ofertado a graduandos em Letras.  A entrega de um artigo 
acadêmico, feita um mês depois da conclusão do minicurso, era um 
critério de avaliação, mas não um pré-requisito para a obtenção do 
certificado. Por isso, 15 (quinze), dos 19 (dezenove) participantes que 
concluíram o minicurso, enviaram o artigo por e-mail, o qual foi devol-
vido aos autores com as correções feitas pela professora ministrante. 

Como não foi determinada uma temática, os participantes puderam 
escolher um artigo de autoria própria que, esperava-se, tivesse sido 
revisado e refeito a partir dos conhecimentos adquiridos no minicurso 
sobre o gênero, os quais contemplaram não apenas os aspectos presen-
tes nas normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT)3, 
mas também os movimentos retóricos prototípicos de cada uma das 
seções (Motta-Roth; Hendges, 2010 e Ninin, 2019). 

Desse modo, dos 15 (quinze) artigos acadêmicos corrigidos, um es-
tava filiado aos estudos de literatura de Língua Inglesa, contemplan-

3. No curso, foi apresentada e discutida a ABNT NBR 6022:2018, que estabelece os princípios 
gerais para elaboração e apresentação de elementos que constituem os artigos científicos, e 
ABNT NBR 6028:2021, que contempla os requisitos para redação e apresentação de resumos, 
inclusive o informativo (acadêmico/abstract). Também foram abordados alguns pontos da 
ABNT NBR 6024:2012 a respeito da numeração progressiva das seções do artigo. 
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do uma análise da personagem Ofélia na peça “Hamlet”,  de William 
Shakespeare. Além disso, outro artigo estava filiado ao campo de in-
vestigações da Linguística, tematizando os fenômenos semânticos de 
ambiguidade e vagueza. Os demais 13 (treze) artigos foram resultado 
de uma pesquisa de campo realizada em um componente curricular 
que a maioria dos participantes estava cursando paralelamente ao mi-
nicurso. Esses artigos, filiados à LA, tiveram como tema os paradigmas 
educacionais e as concepções de ensino em aulas de LP nos anos finais 
do Ensino Fundamental e no Ensino Médio.  

Exceto pelo artigo de literatura, que se assemelhava a um ensaio, 
todos os demais apresentaram os elementos estruturais de um artigo 
acadêmico conforme o preconizado na ABNT NBR 6022:2018. Em to-
dos os artigos, foi verificada a dificuldade na seção de fundamentação 
teórica para situar adequadamente o conhecimento teórico, apresen-
tando e discutindo, à luz de pesquisas prévias, conceitos relevantes para 
a pesquisa. Na maioria dos artigos, também não foram identificadas as 
informações sobre a metodologia de pesquisa na seção de introdução. 

Como os artigos foram enviados em arquivo digital, na prática cor-
retiva, utilizaram-se as ferramentas de revisão do aplicativo Word. 
Para a análise, foi considerada a grade de correção, 14 (catorze) bilhe-
tes4 e 200 (duzentos) comentários. Diante disso, no que diz respeito, 
especificamente, às metodologias, foi constatado que a professora uti-
lizou, simultaneamente, a correção resolutiva, a classificatória e a tex-
tual-interativa em todos os artigos. Na figura a seguir, há um exemplo 
de correção resolutiva. 

4. Em um dos artigos, não foi colocado o bilhete.
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Nesse e nos demais exemplos, além da cor diferente, o que foi ex-
cluído está tachado, ou seja, com um risco no meio, e o que foi inseri-
do está sublinhado. Isto posto, na Figura 1, é possível verificar que a 
professora mudou para minúscula a letra inicial de forma a atender às 
exigências da ABNT NBR 6028:2021. Segundo essa norma, as pala-
vras-chave, com exceção dos substantivos próprios e nomes científi-
cos, devem ser grafadas com as iniciais em letra minúscula. 

Além de questões referentes às normas da ABNT, como o visto nesse 
exemplo, a correção resolutiva também contemplou aspectos linguís-
ticos relacionados ao cumprimento das regras prescritas na gramática 
tradicional/normativa, conforme o ilustrado na sequência.

Fonte: acervo da pesquisa (2025)

Figura 1 – exemplo de correção resolutiva

Figura 2 – exemplo de correção resolutiva com retextualização

Fonte: acervo da pesquisa (2025)

Nessa figura, para além da correção da concordância verbal e do 
uso inadequado da crase na última frase, ambas questões normativas, 
é possível perceber também, no início do parágrafo, a substituição de 
um trecho. Cabe ressaltar que a retextualização5 de trechos mais lon-

5. Assim como em Bazarim (2020), compreende-se retextualização como as transformações 
feitas no texto com o uso das operações de adição ou acréscimo; supressão; substituição; des-
locamento (Fabre, 1986) ou reordenação (Marcuschi, 2001).
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gos foi frequente na correção resolutiva identificada no corpus anali-
sado. Isso significa que, em várias ocasiões, a professora atuou como 
uma escriba, solucionando inadequações e erros identificados no texto 
produzido pelos participantes do minicurso. Além da adição de infor-
mações relevantes e de organizadores textuais a fim de aprimorar a 
continuidade e progressão do texto, constantemente, foram substituí-
dos trechos com incoerências.  

Assim como o mencionado em Bazarim e Colaço (2021), se, por um 
lado, as estratégias de escrita da professora na correção resolutiva po-
dem funcionar como um modelo e como um andaime, por outro, com a 
retextualização do trecho, seria tirada do autor a oportunidade de bus-
car a solução dos problemas identificados. Desse modo, a decisão de re-
solver em vez de apontar o problema envolve a percepção da professora 
sobre a capacidade do autor para realizar autonomamente as adequa-
ções necessárias sem que isso retarde ou até inviabilize a reescrita.  

Dando prosseguimento, conforme o já informado e o exemplificado 
a seguir,  na correção de todos os artigos, foi utilizada uma grade, recu-
perando o uso da correção classificatória que foi proposto por Serafini 
(1989). 



DISCURSIVIDADES  s  vol. 18, n. 2, jul-dez. 2025 s  e-1822505 18

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

6. Essa grade de correção foi produzida no âmbito do minicurso “Metodologias de correção de 
textos acadêmicos: o artigo científico em foco”, ministrado pela autora no segundo semestre 
de 2023. Essa também foi uma ação de extensão realizada no âmbito do LETA.

Figura 3 – grade de correção6

Fonte: acervo da pesquisa (2025)
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Essa grade de correção contempla os elementos pré-textuais obriga-
tórios (título e resumo) e os elementos textuais obrigatórios (introdução; 
desenvolvimento – fundamentação teórica, metodologia e resultados; 
conclusão – considerações finais) do artigo acadêmico em conformida-
de com o prescrito na ABNT NBR 6022:2018. No entanto, não mencio-
na os elementos pós-textuais obrigatórios, talvez porque a norma sobre 
as referências não foi um conteúdo abordado no minicurso.  Além disso, 
a grade abarca a numeração progressiva das seções do artigo acadêmico 
(ABNT NBR 6024:2012), bem como o uso adequado da modalidade es-
crita formal da Língua Portuguesa, que compreende, principalmente, o 
respeito às regras da gramática tradicional/normativa. 

Na grade, os critérios relativos a cada parte do artigo considerada 
na correção classificatória estão em forma de pergunta e destacados 
pelo uso de cores diferentes. Esses critérios fazem referência aos mo-
vimentos retóricos descritos em Motta-Roth e Hendges (2010), bem 
como em Ninin (2019), os quais foram discutidos durante o minicurso. 
Ademais, como não se tratava de um contexto que seguia os padrões 
do letramento escolar, a partir da correção, não foi atribuída uma nota, 
mas sim um conceito que indicava a apropriação que o autor demons-
trou em cada um dos critérios. 

Desse modo, na correção classificatória identificada no corpus 
analisado nesta pesquisa, foram contemplados aspectos normativos, 
mas também textuais-discursivos, considerando-se as especificidades 
do gênero artigo acadêmico. Ainda assim, é possível constatar que a 
grade exemplificada é genérica, dando conta apenas do desempenho 
global do autor nos critérios selecionados, como parece ser uma carac-
terística constitutiva desse gênero catalisador. De fato, o uso da grade 
parece ser mais relevante no sentido de que pode ajudar a otimizar o 
trabalho do professor ao direcionar o seu olhar para critérios preesta-
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belecidos que devem ser considerados em todos os textos corrigidos, 
bem como possibilitar a tabulação dos resultados, auxiliando na ava-
liação do desempenho do grupo de alunos. 

Tendo em vista o que foi mencionado, bem como os resultados apre-
sentados em Bazarim (2023), a grade de correção constitui-se como 
um andaime fraco, pois ainda que com linguagem acessível, conside-
rando o seu interlocutor, ela é muito generalizante e ambígua. Dessa 
forma, para auxiliar o produtor na elaboração de uma nova versão de 
seu texto, a correção classificatória precisaria ser complementada por 
outras metodologias, principalmente a textual-interativa. 

Isto posto, de acordo com o brevemente discutido na seção de fun-
damentação teórica, uma das principais características da correção 
textual-interativa diz respeito ao diálogo que é estabelecido entre 
o corretor e o autor do texto por meio de comentários mais longos. 
Assim, diferentemente, do que acontece na correção indicativa e na 
classificatória, as observações feitas pelo corretor tendem a ser menos 
genéricas e mais objetivas, pois são mais pontuais.  

Diante disso, nesta pesquisa, foi identificado no corpus o uso de 
dois gêneros catalisadores na correção textual-interativa: o bilhete e 
o comentário. A seguir, um exemplo de bilhete. 
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De acordo com a Figura 4, ainda que usando o campo de comentá-
rio do Word, o texto traz os principais elementos de um bilhete, a sa-
ber: abertura, com a menção ao nome do destinatário; o corpo do texto 
e encerramento, com a despedida e a assinatura. A data, nesse caso, foi 
inserida automaticamente pela ferramenta, aparecendo no final. 

Nesse exemplo, assim como nos demais presentes no corpus, a pro-
fessora começou elogiando o artigo produzido. A seguir, em vez de 
tratar dos aspectos que devem ser aprimorados no artigo, conforme 
o identificado em Ruiz (1998), Buin (2006), Nascimento (2022), bem 
como em Bazarim e Colaço (2021),  ou apresentar uma síntese do de-
sempenho do aluno, como acontece em Bazarim (2023), a professora 

Figura 4 – exemplo de bilhete

Fonte: acervo da pesquisa (2025)
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preferiu orientar o graduando no que diz respeito à publicação do ar-
tigo, indicando uma especificidade inerente ao contexto de letramento 
acadêmico. Embora tenha afirmado que ajustes deveriam ser realiza-
dos, no bilhete, eles não foram mencionados. Com isso, o cursista pre-
cisará observar as operações de retextualizações, bem como os comen-
tários feitos em todo o artigo para saber o que, segundo a professora, 
precisa ser modificado na nova versão. Ademais, para saber qual foi o 
seu desempenho, torna-se necessário consultar a grade de correção. 

Desse modo, ainda que o bilhete se constitua como um texto mais lon-
go no qual é estabelecido um diálogo entre o autor e a professora e que, 
por isso, possa ser considerado como um exemplo de correção textual-in-
terativa, levando em conta a natureza semântica do seu conteúdo, no cor-
pus analisado, ele é tão impreciso quanto o seria a correção indicativa. 
Dessa forma, o bilhete analisado não se constituiria como um andaime 
para o graduando se apoiar durante a reescrita. Essa hipótese encontra 
respaldo no resultado apresentado por Bazarim (2023), no qual o bilhete 
não foi considerado pelos alunos do nono ano do Ensino Fundamental 
como um andaime forte no qual puderam se apoiar durante a elaboração 
de uma nova versão de seu texto, papel esse ocupado pelos comentários. 

Assim, nesta pesquisa, foram analisados 200 (duzentos) comentá-
rios7 feitos pela professora à margem do texto dos cursistas, utilizando 
as ferramentas de revisão do Word. Muito mais que a mera indicação 
de erros, foram identificados elogios, sugestões, explicações e orienta-
ções. A seguir, alguns exemplos.

7. Ressalta-se que, de forma específica, o objetivo dessa pesquisa exploratória foi identificar as 
metodologias utilizadas na correção dos artigos acadêmicos. Desse modo e de acordo com o 
referencial teórico utilizado, os 200 comentários analisados qualitativamente foram conside-
rados como correção textual-interativa, pois são mais longos, mais precisos, mais instrutivos 
que os da correção indicativa mista e possibilitaram o estabelecimento do diálogo entre a 
professora e o(a) autor(a) do artigo. 
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Após apresentação de como a ambiguidade e a vagueza foram abor-
dadas em duas gramáticas, o comentário exemplificado foi feito no 
trecho “O que percebemos, a partir da análise comparativa entre es-
sas duas gramáticas, é como a abordagem feita se debruça mais em 
como evitar estes fenômenos ao invés de mostrar sua funcionalidade 
textual”, o qual estava presente na fundamentação teórica do artigo. 

A possibilidade de a correção não se constituir apenas uma ativi-
dade de caça aos erros já foi apontada por Ruiz (1998). Desse modo, 
a presença de elogios e explicações, ainda que pouco frequentes, de-
monstra que a prática corretiva, no contexto analisado, assim como 
em Bazarim (2023), não se restringiu à localização de erros nem a hi-
gienização do texto (Jesus, 1995), embora não tenha prescindido de-
las.  A seguir, um exemplo de comentário com explicação.

Figura 5 – comentário com elogio

Fonte: acervo da pesquisa (2025)

Figura 6 – comentário com explicação

Fonte: acervo da pesquisa (2025)
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Nesse exemplo, após fazer a correção resolutiva, adequando a 
formatação, bem como retirando a pontuação do título da seção, a 
professora explicou o motivo pelo qual fez as alterações, o qual está 
fundamentado nas exigências da ABNT NBR 6024:2012, brevemente 
mencionada no curso. Consciente disso, na reescrita, o graduando de-
verá fazer as alterações nos demais títulos das seções, os quais foram 
apenas grifados pela professora. Nesse caso, o grifado não pode ser 
considerado como correção indicativa, pois, inicialmente, a professo-
ra já esclareceu a natureza da alteração que precisa ser realizada. Na 
sequência, um exemplo de sugestão. 

Figura 7 – comentário com sugestão

Fonte: acervo da pesquisa (2025)

Em seu artigo, o autor nomeou a seção de apresentação dos resul-
tados como “Análise e discussão do paradigma identificado a partir 
de uma aula de leitura”. No entanto, no seu comentário, a professora 
sugeriu um novo título, o qual contemplaria de forma mais adequada 
o que foi discutido na seção. Nesse caso, por não ter sido feita a corre-
ção resolutiva e por ser utilizado o termo “Sugiro”, fica implícita a não 
obrigatoriedade da alteração, cabendo ao graduando decidir aceitá-la 
ou não.  A seguir, um comentário com uma orientação mais geral.
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Uma das características do comentário, segundo Santos (2019), é 
ser mais pontual e específico do que a grade de correção e o bilhete. 
Todavia, isso não significa que não possam ser encontrados comentá-
rios, como no caso exemplificado, em que são dadas orientações mais 
gerais para a reescrita. Na Figura 8, consta um comentário feito no 
final do primeiro parágrafo de uma introdução constituída por apenas 
dois parágrafos, na qual o segundo indicava as seções presentes no 
artigo.  A orientação foi no sentido de deixar claro que, para ficar ade-
quada à publicação, a introdução, além da apresentação do objetivo 
do trabalho e da organização do artigo, precisava contemplar os movi-
mentos retóricos prototípicos da seção. 

Tendo em vista esses resultados, é possível perceber a complexi-
dade envolvida na prática corretiva investigada, a qual não se restrin-
giu à mera identificação de erros, mas se constituiu como uma oferta 
de contrapalavra, destacando-se o caráter eminentemente dialogal da 

Figura 8 – comentário com orientação

Fonte: acervo da pesquisa (2025)
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correção.  Esse diálogo, por vezes, transcendeu os limites do texto e 
apontou para práticas típicas do letramento acadêmico. 

Concluída a apresentação e discussão dos resultados da análise, na 
sequência, são feitas algumas considerações finais.

Considerações finais

A correção de texto escolar já se constitui como um objeto de pesqui-
sas realizadas no âmbito da LA. No entanto, diferentemente das produ-
ções de alunos da Educação Básica, que são tradicionalmente manus-
critas, no contexto acadêmico, em se tratando de artigo, os textos são 
digitados e a correção pode ser feita utilizando ferramentas de revisão 
do aplicativo Word quando o trabalho é entregue no formato digital. 

Desse modo, se, por um lado, no artigo acadêmico, as dificuldades 
inerentes aos textos manuscritos estão ausentes e os erros referentes 
ao uso da modalidade escrita formal da Língua Portuguesa não são tão 
recorrentes, por outro, a definição dos critérios de correção que con-
templem as especificidades do gênero, inclusive as normas da ABNT, 
a extensão do textos, a subdivisão em seções, bem como o tempo de-
mandado para a correção constituem-se como elementos complicado-
res, que precisam ser levados em consideração na recontextualização 
dos saberes sobre a correção de texto escolar com foco em textos pro-
duzidos em contexto acadêmico.

Isto posto, esta pesquisa teve como objetivo geral investigar a prática 
de correção de artigos acadêmicos produzidos em um minicurso oferta-
do a graduandos em Letras e, de forma específica, identificar as meto-
dologias utilizadas na correção desses artigos.  Para a consecução desses 
objetivos, foi analisada a grade de correção, 14 (catorze) bilhetes e 200 
(duzentos) comentários presentes nos 15 (quinze) artigos corrigidos. 



DISCURSIVIDADES  s  vol. 18, n. 2, jul-dez. 2025 s  e-1822505 27

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

A partir da análise desse corpus, foi verificado que a professora uti-
lizou simultaneamente a correção resolutiva, a classificatória e a tex-
tual-interativa. A correção resolutiva concentrou-se não somente nos 
erros referentes a aspectos estritamente normativos, mas também, por 
meio da retextualização de trechos mais longos, nos critérios de tex-
tualidade, sobretudo coesão e coerência. Na correção classificatória, 
foi utilizada uma grade que abrangeu as diversas seções do artigo, os 
movimentos retóricos, bem como aspectos normativos. Na correção 
textual-interativa foi identificado o uso do bilhete e dos comentários. 
O bilhete, apesar de apresentar informações relevantes para o letra-
mento acadêmico, não mencionou nem o desempenho do graduando 
nem os aspectos que precisavam ser aperfeiçoados no texto. Os comen-
tários, no geral, foram mais específicos e utilizados, principalmente, 
para elogiar, explicar, sugerir e orientar.  Com isso, fica evidente que, 
embora a prática corretiva investigada tenha transcendido a mera hi-
gienização do texto, não prescindiu dela. 

 Diante disso, foi possível constatar que a correção de artigo acadê-
mico alvo desta pesquisa focalizou muitos erros e problemas de natu-
reza diversa, o que não é recomendado na correção de textos escolares 
(Serafini, 1989). No entanto, essa recomendação já não foi seguida em 
Bazarim (2023), principalmente por causa das exigências da ferra-
menta digital utilizada, do escasso tempo destinado à produção de tex-
to e, consequentemente, à reescrita na Educação Básica. Apesar disso, 
não foram identificados efeitos negativos na nova versão do texto dos 
alunos feitas a partir da correção.

A verificação da eficácia da prática corretiva de artigos acadêmicos 
com as características apresentadas neste trabalho, no entanto, depen-
de da realização de pesquisas que contemplem os efeitos da correção 
na reescrita, o que transcende o proposto neste artigo. Ainda assim, 
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o resultado é relevante por construir a correção de artigo acadêmico 
como um objeto de pesquisa da LA e explicitar a diversidade e a com-
plexidade da prática corretiva também no Ensino Superior. Novas pes-
quisas nesse sentido precisam ser realizadas para ampliar e aprimorar 
os saberes sobre a correção de texto em contexto acadêmico.
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